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Carta aberta aos jovens


			Foram quase dez milhões de exemplares nesta década no país e, se cada exemplar é lido por três a cinco pessoas, há um número maior de leitores. Sou um eterno aprendiz, não me sinto merecedor desse sucesso. Mas, diante dele, gostaria de fazer um apelo intelectual, em especial aos jovens, em todos os países onde este livro for publicado: precisamos ler mais. Já sabemos da importância dos livros para a formação do ser humano, mas precisamos também ter convicção da importância da imprensa.


			Estou particularmente preocupado com o futuro dos jornais. Em muitas nações, eles têm perdido espaço na era da Internet. Alguns talvez não sobrevivam, o que poderá trazer graves consequências. A necessidade de novos leitores é vital. Explico-me.


			A herança que estamos deixando para as gerações futuras é péssima. Nas próximas décadas ocorrerão cada vez mais catástrofes naturais devido ao aquecimento global, disputas internacionais, aumentos excessivos no preço do petróleo, dos alimentos e outros produtos básicos. Um barril de água poderá valer tanto ou mais que um barril de petróleo. A questão não é se vão acontecer esses fenômenos, mas quando e com que intensidade. Se num determinado momento toda a população mundial entrar no padrão de consumo da classe média, provavelmente será preciso outro planeta Terra para atender às necessidades. A conta não fecha. É preciso um desenvolvimento sustentável que preserve as próximas gerações. Na realidade, somos hóspedes e não proprietários deste belo planeta azul.


			Como preparar a juventude para os graves problemas que enfrentará? Como equipá-la para minimizar as loucuras que nós adultos temos cometido? Os livros e as escolas são fundamentais nessa formação? Sim! Mas eles não conseguem acompanhar na plenitude as rápidas mudanças do mundo globalizado: econômicas, políticas, nos conflitos internacionais, na política ambiental, novas tecnologias. Num mundo globalizado, com problemas globais e mudanças rápidas, é necessário atualizar o conhecimento frequentemente. Nesse aspecto, os jornais diários e as revistas informativas são insubstituíveis.


			O conhecimento é a única ferramenta que nos retira da condição de servos do sistema social e nos torna autores da história, pelo menos da nossa história. Em minha opinião, os jovens de hoje e do futuro não poderão ser repetidores de ideias, mas pensadores. Precisarão se nutrir com um cardápio de conhecimento para desenvolver a consciência crítica, a solidariedade, o altruísmo, a capacidade de pensar antes de reagir, de pensar a longo prazo, de expor e não impor suas ideias, de se colocar no lugar dos outros, de respeitar as diferenças e ser um consumidor responsável. Precisarão libertar a criatividade para dar respostas inteligentes aos graves problemas que hoje se desenham. Precisarão se tornar seres humanos sem fronteiras, capazes de pensar na família humana e não apenas no solo em que seus pés pisam. O corpo de conhecimento oferecido pelos grandes jornais, embora necessite ser completado, pode contribuir para esse desenvolvimento.


			Quem dera se nas escolas de ensino médio e universitário lessem, debatessem e assimilassem temas relevantes levantados e discorridos pela imprensa. Espero que os jovens, bem como os adultos, descubram cada vez mais o prazer de folhear um jornal. É um ritual mágico.


			Um brinde à liberdade de imprensa e à expressão do pensamento. Um brinde aos futuros líderes que sonham e batalham por um mundo melhor.


			Augusto Cury


		




		

			
Capítulo 1


			O primeiro supermaluco: 
Bartolomeu, o filósofo das ruas


			Fim de tarde. Nada de novo pairava no ar. A sociedade tornara-se um caldeirão de estresse. A ansiedade fazia parte da agenda de cada ser humano. Todos andavam inquietos. O trânsito era igualmente infernal. Alguns motoristas arrancavam os seus cabelos, outros xingavam e gesticulavam raivosos e ainda outros tentavam empurrar os carros da frente na base da buzina.


			Profissionais, com cérebros fervilhando, saíam dos escritórios mudos, carregando o corpo, parecendo máquinas em fase final de uso. Pais, impacientes, repetiam todos os dias os velhos sermões para filhos que cometiam os mesmos erros. Professores, com nervos à flor da pele, sentiam que deram aulas para extraterrestres sintonizados em outros mundos. Garotos e garotas grudavam em seus celulares e navegavam pela Internet euforicamente, mas se esqueciam de se conectar consigo mesmos. Meninas se autopuniam diante dos espelhos e repetiam a velha frase às avessas: espelho, espelho meu, existe alguém com mais defeitos do que eu?


			Ninguém se reinventava, nem adolescentes nem adultos; viviam engessados. Esforçavam-se para ser normais sem saber que a normalidade era uma grande loucura. Tudo se repetia numa infindável rotina. De repente, quando nada diferente parecia ocorrer debaixo do sol, apareceram dois malucos, aliás, supermalucos, transformando a cidade num circo social e colocando esse circo de pernas para o ar.


			Os sujeitos eram tão amalucados, pirados, aluados, mas ao mesmo tempo tão criativos e instigantes, que por onde passavam agitavam mentes e contagiavam intelectos. Eram o terror dos certinhos, quadrados, tímidos, puritanos.


			O primeiro supermaluco chamava-se Bartolomeu. Seu apelido, Boquinha. Para os íntimos, Boquinha de Mel. Para os inimigos, Boca Grande, Bocarra, Bocaça ou até Garganta do Diabo. Apelidos conquistados porque o sujeito não controlava sua língua. Era hiperfalante, conversava compulsivamente. Falava dormindo, falava acordado. Falava se aplaudido, falava mais ainda se vaiado. Dizem as más-línguas que não nasceu chorando, nasceu perguntando. Foi o primeiro bebê que questionou o médico que o expulsou do útero materno:


			— Ei, cara? Quem é você? Você está me amassando? Onde está minha “mama”? Tô com fome, pô!


			Claro, as más-línguas exageravam ao falar dele, mas não muito. Tudo no espertalhão era exagerado. O pior era que Boquinha dizia entender de tudo. Dava opinião sobre tudo, desde átomos até minhocas. Discorria sobre estrelas, buracos negros, teoria da relatividade, economia, política e, também, obviamente, da vida alheia. O mais engraçado era que ele acreditava que era um notável pensador, um debatedor de ideias; por isso, gostava de ser chamado de O Filósofo. Bem entendido, um pensador dos bares, um filósofo das ruas, da vida boêmia, do mundo dos miseráveis. Por não conseguir controlar sua fala, tornara-se o maior especialista em dar nota fora.


			Levava a vida na maciota, na flauta doce. O Filósofo amava discursar, mas gostava pouco do “basquete”, do trabalho pesado. Às vezes, entrava num boteco duríssimo. Ficava olhando para o alto com ar vago. Ninguém sabia se ele era gênio ou psicótico. Depois de dez minutos fixo no vazio, movimentava-se como um robô. Não havia quem não fosse cativado por ele. “Quem é este estranho?”, pensavam uns. “O que ele está observando? Será ele um doente mental?”, pensavam outros. O maluco era espertíssimo. Estava sempre esperando um curioso lhe perguntar:


			— O senhor está se sentindo bem? O que está observando?


			Mexeu com ele, caiu na rede. Com ar compenetrado, como se fosse um profundo construtor de pensamentos, exagerava:


			— Tô tentando resolver um grande problema da humanidade.


			A pessoa sorria e pensava “eis mais um doido!”. Mas era exatamente isso que ele queria que pensassem. Então, colocava um anzol na boca do curioso. Elevava o tom de voz e fazia o que mais gostava: dar um nó na mente dele.


			— Einstein, meu amigo, você tem razão, maaas… — comentava, falando pro ar como se tivesse encontrado uma grandiosa resposta.


			A pessoa ficava ainda mais curiosa com seu jeito. “Questionando Einstein? Isso é um delírio!”, pensava. Quando o sujeito menos esperava, Boquinha o fisgava. Nesse momento, voltava do céu para a terra, olhava para o curioso, fixava bem sua retina e com a voz vibrante dizia com imbatível convicção:


			— Einstein, meu caro, comentou que a energia é igual a massa vezes a velocidade da luz ao quadrado. Mas, se acrescentarmos em sua fórmula a raiz quadrada dividida por dois, multiplicada pelo dobro da velocidade da luz, teremos, afinal, a solução para resolver o problema de energia da humanidade.


			O curioso ficava completamente perdido. E o esperto continuava a dar um nó na sua mente. E exaltando a si mesmo e mostrando intimidade com Einstein, dizia:


			— Albert, se você estivesse aqui, me daria um beijo no cérebro. Encontrei a resposta! Finalmente!


			Depois dessa confusão, o curioso não sabia se ria ou se chorava. Nesse momento, o Filósofo dava-lhe o bote. Dizia:


			— Você entendeu a equação?


			O sujeito franzia a testa e abria as mãos expressando que não sabia nem o motivo pelo qual o estava ouvindo. Esse era seu segredo, falar sem nunca explicar. Desse modo, o espertalhão engolia o ingênuo.


			— Meu bom homem, responda-me com sinceridade. Se você tivesse oportunidade, gostaria de ajudar a humanidade?


			Surpreendido, o curioso respondia quase imediatamente:


			— Sim. Não há dúvida.


			Boquinha elevava mais uma vez o tom de voz e cumprimentava-o pela sua solidariedade com o próximo.


			— Parabéns! Acaba de ter essa oportunidade.


			“Onde? Como? De que forma?”, pensava o sujeito. Então, com a cara mais deslavada do mundo, Boquinha dizia:


			— Invista em mim. Pague-me um sanduíche e um “trago” para esquentar o cérebro deste humilde pensador da universidade de “Harvaroxford”. — Tapeava o curioso falando rápido o nome da universidade fictícia na qual pesquisava, que derivava da mistura das palavras Harvard com Oxford.


			Constrangida, a pessoa pagava. Ficava em dúvida se estava diante de um louco ou de um gênio. E, após receber os trocados, Boquinha tinha ânimo de dizer para o sujeito que caíra na sua armadilha:


			— Farei menção honrosa ao seu nome.


			— Onde? — perguntava o ingênuo.


			— Quando em breve ganhar meu Nobel de Física, meu dileto amigo.


			A pessoa saía feliz da vida achando que contribuíra para a humanidade. Dava-lhe até uns trocados a mais para o almoço de amanhã. Sim, contribuiu para o jantar de um vigarista bom de papo. Todo o diálogo não podia passar de dois minutos. O tempo era seu maior inimigo. Se demorasse mais, haveria risco. Seu Marcondes, o português dono do botequim, coçava a cabeça e dizia:


			— O Boca Grande papou mais um. E hoje bateu recorde de ­tempo.


		




		

			
Capítulo 2


			A história do maluco


			Bartolomeu ou Boquinha ou Filósofo, como queira, era um espertalhão, mas não furtava, não batia carteira, não vendia falsos bilhetes premiados, não enganava velhinhos. Sua especialidade era ganhar o pão de cada dia dos espertos sem trabalhar, na conversa. Tinha uma alma de criança. Era de um bom humor invejável, um palhaço ambulante. Nem sempre se saía bem. O filósofo das ruas não poucas vezes dava com os burros n’água, enfiava a cara na lama. Fazia piada de tudo, até dele mesmo. Dava risada da sua estupidez.


			O jeito de se vestir, andar, viver, era diferente. Era um miserável, não tinha riqueza, joias, carros, celulares, nem casa para morar, mas tinha o que muitos procuravam: uma mente livre. Bartolomeu fez junto de seu companheiro de estrada, Barnabé, quando ainda eram adolescentes, uma música chamada “Louco genial”. Fizeram dela um tema para as suas vidas. Cantavam-na na saída dos teatros, escolas, reuniões de executivos, enfim, em todos os lugares, em especial quando os “normais” da sociedade olhavam para eles com desprezo.


			Você acorda, levanta, reclama e faz tudo igual 


			Luta para ser aceito, notado e sair no jornal 


			Corre atrás do vento como uma máquina imortal


			Morre sem curtir a vida e jura ser uma pessoa normal 


			Olha para mim e me diz com ironia social


			Eis aí um maluco, um sujeito anormal


			Sim, mas não vivo como você em liberdade condicional 


			Sou o que sou, uma mente livre, um louco genial.


			Bartolomeu era um mestre em maluquices. Amava os adolescentes, chamava-os de “grandes cérebros”. Mas cutucava os mauricinhos que gostavam de torrar a grana dos pais sem nenhum sentimento de culpa, os fissurados em produtos de marca. Tirava sarro deles cantando a sua música. Em pouco tempo ela se tornou um sucesso nas escolas. Alguns alunos cantavam-na até em sala de aula.


			Era um provocador. Sua calça era rasgada, seu relógio adiantava uma hora por dia e seu sapato direito tinha dois furos. Ao vê-lo, muitos jovens gozavam dele. Mas ele não se aborrecia. Usando suas “doidices” intelectuais, o filósofo das ruas chamava os garotos em tom irônico e dizia:


			— Grandes cérebros, o que dá status não é a marca dos produtos, mas o sujeito que os usa. Veja como este maluco é belíssimo, ­tremendo.


			Era um maltrapilho livre, não tinha nada, mas tinha tudo. Após dar um choque nos adolescentes, entregava uma semente de árvore para cada um e saía dando gargalhada de si mesmo, dançando como Charles Chaplin interpretando um miserável, aos pulos e batendo uma perna na outra. Muitos adolescentes se tornavam seus admiradores. Eles o apelidaram de Belezura!


			Uma coisa era incontestável: de baixa autoestima jamais morreria. Apesar da sua imensa pobreza, tinha doses elevadas de alegria. Claro, as doses eram exageradas, vivia um tanto fora da realidade. Mas era seu jeito de ser. Era um herói diante da miséria social existente nas imensas cidades. Foi esmagado pela vida, mas sobreviveu.


			Gostava de perturbar os intelectuais. Achava que a maioria deles era pessimista, fechada, melancólica. Para ele, os intelectuais deveriam ser como Einstein, meio músico, meio palhaço, meio “louco”.


			— Igual a mim — dizia batendo no peito.


			Apesar de não ter tido oportunidade de cursar uma universidade, o “maluco total” gostava de ler a biografia dos grandes pensadores da humanidade. Claro, Boquinha achava que pertencia ao time deles.


			O grande problema é que quem andava com o gênio da maluquice ficava também um pouco amalucado, pirado, lunático. Sua alegria era contagiante. Ao se aproximarem dele, alguns jovens passavam a considerar filmes sobre vampiros, bruxos e até jogos de videogame pouco excitantes.


			— Grandes cérebros, quem turbina a emoção é a imaginação — instigava os jovens.


			Magro, esguio, cabelos pretos, relativamente curtos, que provavelmente há semanas não viam pente nem água. Pele clara, sobrancelhas exaltadas, rosto um pouco inchado. Sua infância foi saturada de perdas, rejeições, decepções. A vida desde cedo abriu valas profundas na formação da sua personalidade.


			Sua mãe, Anna, era dócil, afetiva, generosa, mas seu pai, Bartolomeu Fontes, nunca esteve preparado para ter filhos. Era insensível, impulsivo, violento e ainda por cima alcoólatra. Jamais o abraçou, jamais o beijou nem lhe contou histórias.


			Espancou mais de dez vezes o menino. Dava-lhe surra com qualquer objeto que encontrava, fios de ferro, vassouras, tapete de banheiro. O pequeno Bartolomeu conheceu a dor da rejeição mais do que os que foram excluídos pela cor, raça, sexo, religião.


			— Você é uma decepção — dizia o pai algumas vezes. — Não sei por que esse menino nasceu — dizia outras.


			Quando bebia delirava, criava ideias falsas, mas acreditava nelas. Acusava sua mulher de traição. Quebrava tudo em casa. Bartolomeu, embora fosse uma criança, tentava protegê-la da violência dele. Empurrado pelo pai, uma vez quebrou seu braço direito. Duas vezes quebrou o nariz e sangrou muito.


			Anna jamais denunciou seu marido. Primeiro porque tinha medo de que ele fosse preso e, como ela apenas exercia trabalhos temporários, achava que o pequeno Bartolomeu passaria fome. Segundo, porque era uma imigrante ilegal. Tinha medo de que, se fizesse uma denúncia, seriam deportados para seu país de origem, uma favela sem condições mínimas de sobrevivência, com esgoto a céu aberto, sem luz e água encanada. Nesse lugar, um terço das crianças morria no primeiro ano de vida. Os países que recebiam imigrantes sugavam-lhes o sangue e os tratavam sem dignidade, sem direitos mínimos, mas, apesar disso, o ambiente era melhor que o lugar de onde vieram. Terceiro, porque não tinha amigos nem parentes onde morava.


			A violência doméstica contra as crianças e as mulheres era mais frequente do que se imaginava, mesmo em países desenvolvidos, mas alguns governos fechavam seus olhos para esse gravíssimo problema. O marido de Anna a isolou da sociedade. Era uma escrava vivendo em sociedade livre. Entre a cruz e a espada, Anna preferiu se calar. Pagou um preço caríssimo. Sacrificou sua vida e o futuro do pequeno Bartolomeu. O menino tinha pavor do seu pai. Não conheceu guerras, nem precisava, viveu um dramático clima de violência numa sociedade aparentemente livre.


		




		

			
Capítulo 3


			Quando o mundo desaba 
sobre uma criança


			Para compensar a violência na família, diariamente Anna contava histórias, lia livros e revistas em quadrinhos para seu pequeno filho. Dava asas à imaginação do menino. Bartolomeu era agitado, inquieto, e aos poucos começou a se tornar uma criança falante, esperta, perguntadora compulsiva. Colocava sua mãe em saia justa com questões tais como: “O que é o céu? Por que a Terra não cai? De onde vem o xixi?”.


			Quando nasceu o segundo filho do casal, o pai perdeu o emprego. Começou a beber mais ainda. Diariamente gritava:


			— Doe esse menino! Ele vai morrer de fome! Nem nós temos o que comer.


			A mãe resistia com todas as forças. O bebê tinha insônia pela fome que passava. Humilhada, a mãe pedia socorro para algumas vizinhas. Mas eram tempos difíceis, o desemprego era grande.


			Vendo seu filho anêmico, abatido e com desenvolvimento abaixo do normal, a mãe, sob pressão do pai, o doou. O bebê tinha menos de um ano de idade e Bartolomeu estava com cerca de quatro anos. A alegria de Bartolomeu era fazer seu pequeno irmão sorrir, embora em alguns momentos tivesse crises de ciúmes. Dividir sua mãe com ele era muito desconfortável. Quando seu irmãozinho subitamente desapareceu, parecia que um ladrão havia invadido seu mundo e lhe tirado o melhor brinquedo sem lhe dar explicações.


			Bartolomeu pedia por ele constantemente. Abateu-se, angustiou-se, deixou de brincar por semanas. A mãe, por outro lado, tomada por intenso sentimento de culpa, deprimiu-se, achava-se a última das mulheres. Quando Bartolomeu tinha sete anos, o pai morreu subitamente. Um alívio e uma dor.


			Abatida e com escassos recursos para cuidar do filho, Anna temia o pior. O menino ia de manhã para a escola e de tarde retornava e ficava sozinho em casa, enquanto ela fazia serviços domésticos na casa dos outros. Bartolomeu conheceu o sabor amargo do desprezo desde pequeno. Era zombado pelos garotos da escola porque vestia calças que mostravam as canelas e camisas que revelavam a barriga. Não mais lhe serviam, pois crescera.


			Prostrada pela crise depressiva e pela crise financeira, Anna só conseguia trabalhos temporários e ganhava insuficientemente para sustentá-los. E o pior de tudo é que começou a ter dores abdominais intensas e inexplicáveis.


			Desprotegida, sem amigos, sem plano de saúde, juntou o pouco dinheiro que tinha para fazer uma consulta médica. O resultado não poderia ser pior. Teria de ficar internada para se tratar. “Onde? Como?”, pensava ela em pânico. Não enxergando outra possibilidade, traçou um plano que cortaria sua alma ao meio. Deixaria seu filho na porta de um orfanato de freiras no final da velha avenida John F. Kennedy. Preferia morrer de saudade a ver seu filho morrer de fome. Executou seu plano silenciosamente, mas gritava e chorava por dentro. Ao se aproximar do orfanato, disse ao pequeno Bartolomeu:


			— Meu filho, sinto muito. Você precisa ficar aqui — falou, com profundo ar de tristeza, com os olhos lacrimejando, contraindo o ­rosto. Não lhe disse que daquele dia em diante talvez nunca mais se vissem. O menino, esperto que era, entendeu que viveria o pior dia da sua vida. Entrou em crise imediatamente.


			— Por que, mamãe? Não vá… vá… embora — disse ele soluçando, tentando enxugar suas lágrimas com as mãos. 


			Ela tentou explicar.


			— Você está magro, não vê? Quase não come. Pode morrer de fome.


			Aflito, o pequeno Bartolomeu tentou dar uma solução. A fome de amor era mais cara para ele que a fome de alimentos:


			— Eu fico sem jantar, mas não fico sem você — expressou ­angustiado.


			Essas palavras cortaram o coração da mãe, que já estava despedaçado. Para o filho, ele e sua mãe eram quase a mesma coisa, enfrentariam o mundo juntos, viveriam juntos e, se necessário, morreriam juntos. Então Anna lhe disse algo incompreensível:


			— Estou doente, meu filho. — Mas não entrou em detalhes sobre sua doença. E continuou: — Não tenho família, amigos, dinheiro e nem emprego certo. Se você me ama, fique, e me deixe procurar ajuda.


			De fato, não podia contar com ninguém.


			— Eu cuido de você, mamãe — disse aos prantos Bartolomeu, recordando quando abraçava sua mãe enquanto seu pai espancava os dois.


			Antes de partir, sua mãe disse algumas palavras que jamais saíram da mente de Bartolomeu.


			— Não espero que você me perdoe, só espero que me compreenda, pelo menos um dia.


			E tirando forças da sua fragilidade, puxou do bolso esquerdo do seu velho casaco marrom uma carta para entregar às freiras. E apertou a campainha. Em seguida, pediu que ele olhasse no buraco da fechadura da grande porta de ferro da entrada do orfanato e visse as crianças brincando. Ele não queria olhar, mas ela insistiu. Nesses segundos de distração, ela correu e entrou no ônibus público que acabara de estacionar poucos metros à sua frente.


			Quando a avistou entrando no ônibus, o pequeno Bartolomeu largou sua velha e pesada mala preta que a mãe achara num depósito de lixo e correu atrás do ônibus.


			— Mamãe! Mamãe! Mamãe! — Mas não deu tempo… Ela virou o rosto para não vê-lo e não morrer antes do tempo.


			A mala havia se aberto e as roupas velhas e rasgadas se esparramaram ao vento pela escada do orfanato. Precisava recolher suas roupas, mas o mais difícil era recolher os fragmentos da sua vida. As roupas e outros objetos não tinham qualquer significado para quem perdeu o essencial. O vento frio revolvia seus cabelos, mas não o refrescava.


			Como milhões de outras crianças espalhadas pelo mundo, Bartolomeu começou a entender que o sol não nasce para todos, pelo menos não na mesma intensidade. Era uma dor imensa para caber no mundo de uma só criança. Mal o menino começava a andar e perdera seu chão para caminhar…


			O pequeno Bartolomeu chorou dia e noite por uma semana. O orfanato chamava-se Liceu do Paraíso. Mas o “Paraíso” estava longe de ser um paraíso educacional. Tinha poucos recursos, paredes desbotadas, reboco caindo, piso faltando lajotas, cadeiras e mesas quebradas. Os quartos cheiravam a mofo, as camas eram duras e os velhos cobertores pouco aqueciam. Havia escassez de alimentos e de brinquedos.


			As freiras eram afetivas, mas bem idosas, com média de idade acima dos setenta anos. Não poucas delas já ultrapassavam os oitenta anos e mal davam conta de si mesmas. Estavam em fim de carreira. Não havia jovens que se interessassem em substituí-las nessa missão destituída de status social, mas de grande valor humano. Os poucos funcionários do Liceu do Paraíso eram mal pagos e raramente tinham paciência com as crianças com quem a vida foi intolerante.


			A freira que presidia a instituição estava com 78 anos. Chamava-se Doroty. Era uma pessoa raríssima, alegre, inteligente e dinâmica, apesar de andar com dificuldades e ter mal de Parkinson expressivo. Suas mãos tremulavam e mal conseguia se alimentar sem ajuda dos outros. Ao ver Bartolomeu chorando inconsoladamente, aproximou-se dele.


			Em vez de tecer-lhe conselhos vazios, ela foi direto ao foco de tensão psíquica:


			— O que você pensa da sua mãe?


			— Eu odeio minha mãe.


			— Pode alguém odiar uma heroína? — Ela retrucou ­enfaticamente.


			— Por que você diz isso? — perguntou ele, perturbado.


			— Porque eu li cinco vezes a carta de sua mãe. — Em seguida fez uma pausa. — Nessa carta, ela resume sua história e as imensas tristezas que passou com seu pai, a perda do seu irmão e o sofrimento de ter de se afastar de você. Para ela, você era seu tesouro, sua alegria, seu mundo. E o sonho dela é que você seja o jovem mais feliz do mundo, apesar de ter todos os motivos para ser o mais infeliz.


			Essas palavras penetraram como flecha na mente do menino. Em seguida, Doroty comentou:


			— Jamais vi uma mãe tão forte diante de tantas perdas. Não a culpe.


			— Mas eu podia cuidar dela. Ela me abandonou. Todo mundo me abandona — falou entristecido.


			Nesse momento, a irmã Doroty o abraçou.


			— Estou aqui e não vou te abandonar.


			E resolveu contar a real doença da sua mãe, que ela havia omitido para protegê-lo. Anna estava com câncer pancreático. Sua doença era muito grave. Se não se tratasse num grande centro, com as melhores técnicas, morreria em alguns meses. Tentaria procurar alguma fundação ou instituição que tratasse de pessoas carentes. “Mas quem cuidará do meu filho? E se eu não sobreviver? Como será seu futuro?”, pensava e se atormentava.


			O menino não tinha forças para perdoá-la, mas começara a compreendê-la. Sua dor não seria resolvida, mas as fagulhas da compreensão o aliviariam pouco a pouco.
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